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RESUMO. 

A presente monografia teve por objetivo investigar a formação econômica do Município de Gurupi, no 

período de 1970 a 1980 que decorreu do desenvolvimento econômico regional. Também, permitiu verificar qual 

o principal fator responsável por esse desenvolvimento econômico. Partiu-se da reconstrução da história 

econômica da região norte do Estado de Goiás (atualmente região sul do Estado do Tocantins), apresentando 

os aspectos desenvolvimentistas do Município de Gurupi que aconteceram no período de 1970 a 1980. 

Permitiu conhecer que o Município de Gurupi passou por um processo de transformações sociais e 

econômicas que modificaram a sua estrutura, demostrando que o principal fator responsável por esse 

desenvolvimento localizava-se nos investimentos públicos, e em especial na construção da rodovia Belém-

Brasília (BR-153). 

Palavras–chaves: Município de Gurupi, Desenvolvimento soció-econômico e Formação histórica. 
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INTRODUÇÃO. 

O presente estudo têm por objetivo geral investigar o processo de desenvolvimento sócio-econômico do 

Município de Gurupi. Os Objetivos  específicos são conhecer o processo histórico de formação econômica e 

verificar qual o principal fator de desenvolvimento. 

O problema  abordado  teve  seu  foco  no  questionamento  sobre qual  o principal fator de desenvolvimento econômico  do  

Município  de  Gurupi, no período 1970 a 1980. 

A hipótese fundamentou-se na orientação que considera o   principal fator de desenvolvimento 

econômico o investimento público, que ocorreu com a construção da rodovia Belém – Brasília ( BR 153), que 

contribuiu para a promoção e ampliação da fronteira econômica, integrando o mercado local ao nacional. 

A relevância da pesquisa foi demonstrada pela compreensão da teoria do desenvolvimento econômico 

com destaque para o investimento público, como propulsor do desenvolvimento econômico regional, vivenciado 

no período de 1970 a 1980. 

O método empregado nesta pesquisa foi o dedutivo. O estudo proposto fundamenta-se nas teorias 

econômicas do desenvolvimento afim de explicar os fenômenos econômicos  ocorridos no Município. 

Devido a complexidade dos fatos econômicos buscou subsidio na História, nos acontecimentos 

concretos da formação da  sociedade na qual se concentra o material básico e essencial  para a compreensão 

da realidade brasileira atual e sua interpretação com vistas à elaboração de uma política destinada à promoção 

e estimulo do desenvolvimento. 

A monografia foi estruturada em três capítulos. O primeiro, demostra o conceito de  desenvolvimento 

econômico na visão dos principais economistas e escolas do pensamento econômico, elementos fundamentais 

para o entendimento do processo de formação econômica. 

No segundo capítulo situa-se o contexto histórico em que está inserido o Município de Gurupi, sua 

formação econômica e os aspectos da fronteira de expansão econômica. 

O terceiro  e ultimo capítulo busca a essência do processo de desenvolvimento econômico no contexto 

do investimento público como seu propulsor. Os fatores de integração econômica que são  a produção e o 

agro-négocio, vivenciado no Município, após a aplicação do investimento público. 
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1 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. 

O objetivo deste primeiro capitulo foi apresentar a temática a respeito do sobre desenvolvimento 

econômico e as idéias expostas, mediante uma breve revisão da literatura existente sobre o 

tema 

A sistematização dos conceitos se fez pela necessidade de abrangência da teoria do desenvolvimento 

econômico, para melhor explicar os fatos dela decorridos.  

1.1 Aspectos conceituais. 

Há uma inf inidade de tentativas de definição do desenvolvimento e c o n ô m i c o ,  

n e n h u m a  d e l a s  p l e n a m e n t e  s a t i s f a t ó r i a  d o  p o n t o  d e  v i s t a  g e r a l .  I s t o  p o r q u e  o  

f e n ô m e n o  q u e  s e  d e s e j a  c a r a c t e r i z a r  r e a l i z a - s e  e m  t o d o s  o s  s e t o r e s  d a  v i d a  s o c i a l  

e  a b r a n g e  m o d i f i c a ç õ e s  n a s  r e l a ç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  e n t r e  o s  d i v e r s o s  g r u p o s  

s o c i a i s  e n v o l v i d o s ,  b e m  c o m o  m o d i f i c a ç õ e s  d a s  e s c a l a s  d e  v a l o r e s  d e  t a i s  g r u p o s .  

U m a  c a r a t e r i z a ç ã o  q u e  f i x a s s e  t o d o s  e s s e s  a s p e c t o s  s e r i a  t ã o  c o m p l e x a  c o m o  a  

p r ó p r i a  r e a l i d a d e  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  t ã o  d i f í c i l  d e  s e r  a p r e s e n t a d a  quanto ela. 

Para SINGER (1982: 25) : 

O pr imeiro coro lár io da d ist inção entre desenvolv imento e cresc imento é 
que o cresc imento é v isto como um processo de expansão qual i tat iva, mais  
comumente observável nos s istemas re lat ivamente estáveis  dos países 
industr ia l izados,  ao passo que o desenvolv imento é encarado como um processo 
de t ransformações qual i ta t ivas dos s istemas econômicos prevalecentes nos 
países subdesenvolv idos. Segue-se o reconhecimento da diferença de natureza ( e 
não de grau ) entre os sistemas econômicos deste dois tipos de países. O 
desenvolv imento é o processo de passagem de um sistema a outro. 

O desenvolvimento econômico é a passagem de um estado econômico, cultural e 

polít ico para um outro mais avançado, levando a sociedade a um padrão de vida melhor. O 

desenvolvimento é um processo de avanço econômico, polít ico e social e dele toda a 

população se beneficia. 
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A diferenciação básica que há entre os conceitos de desenvolvimento e crescimento 

econômico são caracterizados pelos aspectos da qualidade e da quantidade. A noção de 

desenvolvimento como já esboçado vincula-se, propriamente, à idéia qualitativa, ou seja, ao 

surgimento da inovação de fenômenos econômicos, novas formas de tecnologia, novas fontes 

de matéria-prima. Deve-se salientar que o conceito de desenvolvimento não é apenas 

econômico, envolve também uma mudança quali tativa nos indicadores de qualidade de vida e 

satisfação das necessidades dos cidadãos.  

O desenvolvimento define-se pela melhoria do padrão de vida da população, ocasionando por 

mudanças estruturais em sua economia. O índice usado a partir de 1990, para a sua mensuração foi o de 

desenvolvimento humano-IDH. 

Segundo PEREIRA (1979: 21) : 

O desenvolv imento é um processo de transformação econômica, polí t ica e  

soc ia l ,  através da qual o crescimento do padrão de v ida da população tende a 

tornar-se automático e autônomo. 

O c resc imento  econômico  é  ca ra te r i zado  pe lo  avanço  em um dos  se to res  da  

econom ia ,  mas  os  bene f íc ios  gerados  po r  es ta  expansão  não  são  abso rv idos  po r  toda   

econom ia  e  nem po r  toda  popu lação .  ´ ´O  c resc imento  econômico  é  o  inc remento  

demográ f i co ,  acompanhado de  inc remen to  nos  recursos  d i spon íve is ,  f osse  também 

acompanhado  de  me lho r ia  na  p rodu t i v idade  do  t raba lho ”  CASASANTA (1959 :32 )  

O  c resc imento  econômico  deco r reu  da  aná l i se  dos  agregados  macroeconôm ico ,  

P rodu to  Nac iona l  B ru to–PNB e  do  aumento  demográ f ico .  

A  expansão  da  f ron te i ra  econômica  é  a  inco rpo ração  de  novos  fa to res  ao  s i s tema  

econôm ico  p rodu t i vo  e  aumen to  do  mercado  consumido r .  Dessa  fo rma  a  expansão  de  

f ron te i ra  agr íco la  se  ca ra te r i zou  pe la  i nco rpo ração  de  novas  te r ras  cu l t i váve is  e  pe lo  

c resc imento  demográ f i co .  

A incorporação de terras é um novo recurso produtivo aplicado no sistema econômico, e o crescimento 

demográfico é um gerador do crescimento no consumo. Com isto a expansão econômica em uma região 

promove o seu crescimento, podendo levar ao desenvolvimento. 
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A expansão da fronteira agrícola é também uma avanço da fronteira econômica, e no 

caso especif ico do Brasil é just if icado. Para PADIS (1981: 13) :  

Teor icamente tem-se a necess idade de capita l f inanceiro e de força de 
trabalho e de novas terras para fazer crescer a produção agríco la. Entretanto, 
em certos países, e estamos pensando espec ia lmente no Bras i l ,  cujo tamanho é 
grande, a produção agr ícola pode-se fazer de maneira ex tensiva. Ass im as 
necess idades dos capita is f inanceiros e técnico se reduzem bastante. Como  o 
preço da terra é baixo é mais fác i l  e  mais vantajoso a largar  a superf íc ie 
cult ivada e, dessa maneira, aumentar a produt iv idade f ís ica, do que adotar as 
técnicas que fazem aumentar a produt iv idade econômica, seja pela 
mecanização,  seja pelos invest imentos de recuperação do  so lo. 

Segundo FURTADO (1983: 51), com os métodos de análise de Keynes e Hansen pode-se chega as 

seguintes conclusões. 

O século XIX, diz, foi muito favorável ao desenvolvimento porque a fronteira agrícola pôde 

deslocar-se rapidamente e a população cresceu com grande intensidade. Esses dois fatores, 

aliados ao progresso técnico, criaram grandes estímulos aos inversionista, dando lugar ao 

aparecimento de uma economia extremamente dinâmica. 

O desenvolvimento econômico configura–se como um processo de transformação na mudança de uma 

determinada sociedade, na tentativa de implementar e satisfazer as necessidades, para que haja melhorias na 

condição de vida dos cidadãos. Essas necessidades devem ser implementadas por meio de políticas 

econômicas que proporcionem um estado pleno de bem estar social, demostrado pela melhoria dos serviços 

públicos ( saúde, educação, segurança, habitação e nível de cultura, dentre outros). Cabendo ao Estado o 

papel de direcionador dos investimentos públicos por meio das políticas econômicas governamentais. 

1.2 Modelos e técnicas de desenvolvimento econômico. 

O problema central da teoria do desenvolvimento econômico encontra-se no aumento da 

produtividade do trabalho e na distr ibuição social do produto deste trabalho. Discorrendo 

sobre a teoria do desenvolvimento, GONÇALVES apud  FURTADO (1983: XVIII) destaca que: 

Os pensadores c láss icos e laboraram um conjunto de preceitos , tendo em 
vista just i f icar  a forma como se d istr ibuía a renda. Marx ,  numa pos ição 
f i losóf ica, preocupou-se em encontrar o pr inc íp io motor  do capi ta l ismo. Os 
neoc lássicos abandonaram as teor ias do salár io e, adotando o concei to de 
marginal idade, def in iram o equi l íbr io que just i f icava a ordem soc ia l vigente. 
Apenas em Schumpeter ser iam encontradas as pr imeiras contr ibuições pos it ivas 
:  a imagem do empresár io como agente transformador , e a importânc ia do 
progresso técnico. Mas a anál ise keynes iana é que terá f ina lmente levado os 
economista a se preocuparem com idéias re lacionadas á problemát ica do 
desenvolv imento.  
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Essa teoria foi apl icada pelos os economistas clássicos, que no estudo da acumulação 

de capital classif icam os elementos de produção em três fatores: terra, capital e trabalho. 

Para os f isiocratas esta acumulação derivava somente da terra ou  natureza, pois, para eles,  

só esta  gerava valor. Os clássicos atribuíam ao trabalho a origem de todo valor, sendo a 

acumulação de capital proveniente do progresso da divisão do trabalho, que implicava no 

aumento da força de trabalho, economia de tempo e  possibi l idade do uso de capital. 

Segundo FURTADO (1983: 18) : 

Assim os economista da primeira metade do século XIX  particularmente na 
Inglaterra ao estudarem a acumulação de capital não o fizeram para 
explicar o desenvolvimento e sim com vista a justificar a forma como se 
repartia a renda social. 

Os trabalhadores possuidores da força de trabalho e os empresários dos meios de 

produção. O desenvolvimento para essa escola ocorreu de forma cíclica e apresentava 

conflitos distribut ivos. Dessa forma o capitalismo apresenta períodos de prosperidade e de 

crise, e este ult imo proporcionado conflitos, entre as classe sociais. 

Na visão de FURTADO (1983: 26): 

A pr imeira v ista,  a anál ise do desenvolv imento das forças de produção 
parece confundir-se com o que hoje chamamos de teor ia do desenvolv imento. A 
própr ia at i tude f i losóf ica de Marx,  preocupado com as ´´  le is do movimento ´´ ,  
contr ibu i para dar essa impressão. Contudo, convém assinalar que sua 
preocupação está voltada para a busca da ´ ´  le i   que move o s istema capita l is ta 
´´  e não propr iamente para o ´´  desenvolv imento ´´  de um sis tema econômico.  
Veremos que, segundo sua anál ise, o s is tema capi tal is ta se move 
desenvolvendo-se. Demais, esse desenvolv imento impl ica a cr iação de condição 
propíc ias á sua superação, condição essas que são engendradas por 
contradições in ternas crescentes.  Em outras palavras,  t rata-se de um 
desenvolv imento com desequi l íbr io crescentes e tendente a uma ruptura 
catac lísmica, na qual submergirá o regime. Essa é uma tese f i losóf ica,  
decorrente da conjunção da d ia lét ica hegel iana com as doutr inas soc ia l is tas 
f rancesas, por e le absorvidas a inda em sua juventude. Do grande esforço que 
fez Marx  para fundamentar na anál ise econômica essa tese f i losóf ica, resul tou a 
sua teor ia da acumulação capita l is ta.  Parecia Ter e le consciênc ia de que era 
possível  formular uma teor ia mais  ampla do desenvolv imento econômico mas 
l im itou a sua atenção ao coso espec if ico do movimento da sociedade capi ta l is ta. 

Para os economistas da escola neoclássica o principio econômico do capitalismo, tenderia para  uma 

condição de ruptura da sua própria dinâmica, atingindo  um estado estacionário. Assim, os neoclássicos 

formularam uma construção abstrata de um modelo econômico um pouco distante da realidade.  
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Para FURTADO (1983:38), os neoclássicos, de forma geral, dedicaram os seus estudos a explicar a 

gênese dos juros e o aumento da produtividade no decorrer do processo produtivo, sendo: 

A teor ia do desenvolvimento que se pode extra ir  do modelo neoc lássico é 
s imples e se formula como segue: o aumento de produt iv idade do trabalho (que 
se ref le te na e levação do salár io real)  é conseqüênc ia da acumulação de capita l,  
a qual ,  por sua vez es tá na dependênc ia da taxa antec ipada de remuneração dos 
novos capi tais  e do preço de oferta da poupança. A acumulação de capi ta l ,  
provocando um aumento nos salár ios  reais,  tender ia a incrementar  a 
par t ic ipação dos assalar iados no produto e, por tanto, a reduzir  a taxa média de 
rentabi l idade do capita l.  Retrocedemos, desta forma, à teor ia da estagnação. A 
r igor ,  as idé ias de lucro, acumulação, desenvolv imento, não cabem no modelo 
neoc lássico senão como conseqüênc ia de um afastamento da pos ição de 
equi l íbr io.  Nesta, a remuneração do capi ta l tem que ser igual em todas as suas 
apl icações, correspondendo à taxa de juros . Na medida em ex istam lucros,  va le 
d izer ,  remuneração para o capi ta l ,  em determinado setor,  super ior  à média,  cabe 
deduzir  que não foi a lcançada a alocação ót ima dos recursos produt ivos, pois  
ser ia possível aumentar a produt iv idade de um fator des locando-o de um para 
outro setor .  Como a acumulação, is to é, a inversão l íqu ida, somente se real iza 
em face de um lucro antecipado, é evidente que a ut i l ização ót ima dos recursos 
somente pode ser def in ida em termos de uma economia es tac ionár ia.  Desta 
forma, enquanto no modelo c lássico a es tagnação const i tuía um l im ite ao qual 
tendia uma economia em desenvolv imento,  no modelo neocláss ico ela decorre 
das premissas a part ir  das quais  a ut i l ização ót ima de recursos é def in ida. 

´´ Os empresários responsáveis por ações inovadoras, são capazes de transformar um 

processo produtivo ´´ FURTADO (1983 : 44). Isto, seria o motor do desenvolvimento, ou seja, 

com a introdução de uma novo modelo de produção o empresário promovia o desenvolvimento 

e no segundo momento quando a nova técnica fosse absorvida por outros empresários 

aconteceria um crescimento econômico, destacando à sutil diferenciação entre crescimento e 

desenvolvimento. A facil idade de crédito para f inanciar estas inovações seria uma forma de 

promover um processo de desenvolvimento com base nas teorias de Schumpeter. 

Segundo FURTADO (1983 : 47) 

Uma teor ia do desenvolvimento deve ter  por base uma expl icação do 
processo de acumulação de capi ta l .  A teor ia das inovações é de enorme 
impor tânc ia mas conduz a equívoco pretender formulá- la independentemente da 
teor ia da acumulação de capi ta l .  Ora, a acumulação de capi ta l  não pode ser 
expl icada mediante categor ias abstratas com pretensões à universal idade de 
pois  es tá int imamente l igada ao s is tema de organização da produção, ás  formas 
de d istr ibu ição e ut i l ização da renda, enf im, a um processo h istór ico cujos 
e lementos específ icos  devem ser ident i f icados. 

A forma sugerida por Keynes foi a proposta de uma forte intervenção estatal na criação de demanda 

para a iniciativa empresarial, além de outras tantos estímulos fiscais, monetários e financeiros que davam ao 

Estado uma característica totalmente diferente na direção do processo econômico apontando para o estado 

intervencionista. 
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A adoção de medidas de política econômica, segundo a teoria de Keynes, pode levar ao indevidamente 

publico crônico, e para que isto não ocorra as receitas deviam ser crescentes, porém as fontes destas receitas 

geralmente são insuficientes. Por essas razões as políticas de intervencionismo na economia devem ser 

precedidas de planejamento econômico, voltado para a promoção do Estado de bem estar social. 

Foi nesse contexto que surgiu a Comissão Econômica para a América Latina e Caribe (CEPAL), que 

desempenhou importante papel na formação da ideologia desenvolvimentista, apresentando uma nova 

interpretação das relações entre os países desenvolvidos e subdesenvolvidos, com o designo de efetivar um 

estudo, não só no plano teórico, mas visando a promoção de medidas concretas de governo para 

desenvolvimento da América Latina e do Caribe. 

Segundo SOUZA (1999 : 200), a industrialização seria efetuada mediante a substituição de importações 

e esta aconteceria porque os produtos importados dos países centrais seria substituído por uma produção 

interna dos países periféricos deste modo os países periféricos se desenvolveria. 

A  a r gu m en t a ç ã o  de  P r eb i s ch  ju n t a - se  á  s u a  an á l i s e  em pí r i c a  pa r a  m os t ra r  

q u e  os  p r e ço s  d os  p r od u t os  p r im á r i os  t e n de r i a m  a  c a i r  s e c u l a r m e n t e ,  

e m  r e l a ç ão  a os  p re ç o s  d os  p r od u t os  i nd us t r i a i s .  Co ns eq u en t em en te ,  

n ã o  o co r r e r i a  a  t r an s f e r ê n c i a  i n t e r n a c i on a l  do  p r o gr es so  t é cn i c o ,  em 

d i re ç ã o  do s  p a í s  su b de s en vo lv i do s .  Pe l o  c on t r á r i o ,  o  ex c e d e n t e  do s  

p a í s es  p e r i f é r i c os  f l u i r i a  p a r a  o s  p a í s e s  c e n t r a i s ,  au men t an do  a i nd a  

m ai s  a  d i s t a n c i a  que  os  s e p ar a  d os  p a í s e s  r i c os .  

A s  i d é i a s  d a  C E P A L  t i n h a m  v á r i o s  o p o s i t o r e s  e  r e c e b i a  a m p l a s  c r i t i c a s :  p r i m e i r o ,  d o s  

i n d i v í d u o s  d o  e x t e r i o r ,  c o n t r á r i o  a o  p r o c e s s o  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d a  p e r i f e r i a ,  

q u a n t o  d a s  e l i t e s  p e r i f é r i c a s  n a c i o n a i s ,  a g r e g a d a s  á s  o l i g a r q u i a s  a g r á r i o -

e x p o r t a d o r a ,  e m  s e g u n d o ,  e  d o s  s e g m e n t o s  d e  c o r r e n t e s  p o l í t i c a s ,  t a n t o  d a  d i r e i t a  

q u a n t o  d a  e s q u e r d a .  O s  p r i m e i r o s  e n t e n d i a m  o s  p r e s s u p o s t o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

d a  c e p a l i n a  c o m o  u m  a t o  d e  p l a n e j a m e n t o  g o v e r n a m e n t a l  c o m u n i s t a ,  e  o s  

s e g u n d o s  e n t e n d i a m  e s t e  a t o  c o m o  u m  f e n ô m e n o  c o n s e r v a d o r .  

Segundo SOUZA (1999 : 201),  As medidas adotadas seriam neste seguintes pontos:  

Compressão do consumo supérfulo, principalmente de produtos importados por 

meio do estabelecimento de tarifas elevadas e de restrições quantitativas ás 
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importações; incentivo ao ingresso de capitais externos, principalmente na 

forma de empréstimos de governo a governo, a fim de aumentar os 

investimentos, sobretudo para a implantação da infra-estrutura básica; 

realização de reforma agrária, para aumentar a oferta de al imentos e 

matérias–primas agrícolas, bem como a demanda de produtos industriais , 

mediante a expansão do mercado interno; e maior participação do Estado na 

captação de recursos e na implantação de infra-estruturas, como energia,  

transporte, comunicação etc. 

Após varias análises de economistas, latinos, americanos, ligados à pesquisa do subdesenvolvimento econômico em 

países periféricos, levaram ao apontamento de uma nova alternativa de solução para o problema do desenvolvimento 

econômico, em países periféricos, que se fundamentam em uma nova ordem econômica internacional, que proporcionasse 

um crescimento mais autônomo, baseado no dinamismo do mercado interno de cada país com ênfase na distribuição de 

renda. 

Economistas brasileiros intervencionistas, defendiam a tese de participação do Estado, via empresas estatais nos setores de 

mineração, petróleo, energia, transporte, telecomunicação, de indústrias de base e desenvolvendo projetos 

prioritários de infra estrutura que promoveria o bem estar social. 

Completa-se as correntes de pensamentos desenvolvimentistas com base nas teorias marxistas, e este com raras exceções 

pensavam o desenvolvimento brasileiro a parti de uma reforma agraria. E defendia a promoção do 

desenvolvimento capitalista como elemento que facilitaria a inserção do Brasil no modelo de produção socialista, 

sendo este o maior objetivo desta corrente de pensamento. 

Segundo SOUZA (1999 : 214). 

Para os desenvolvimentistas, constitui grande desperdício de força relegar a um plano 

secundário um importante agente do desenvolvimento, que é o Estado. Do lado neoliberal, a 

grande objeção é que a excessiva intervenção estatal acaba inibindo a iniciativa privada, mola -

mestra do desenvolvimento capitalista. 

1.3 Desenvolvimento regional. 

O objeto de estudo da economia regional é, sem dúvida, o estudo das manifestações 

econômicas diferenciadas, buscando no interior do próprio processo de desenvolvimento 
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econômico suas distinções em relação, as suas especif icidades, sua forma – conteúdo é 

desigual, ou seja, aquilo que procura caracterizar como sendo diferentes espaços regionais. 

A formação econômica brasileira apresentava grandes desigualdades regionais, 

configurando um sistema econômico desart iculado e gerando uma relação de centro  e 

periferia, em que as regiões do sul e sudeste representam o centro, e o norte e  nordeste a 

periferia. O desenvolvimento regional visava est imular a integração nacional em um processo. 

Para o desenvolvimento de uma região deve haver projetos específ icos para cada 

localidade. As vezes a solução de um mesmo problema, necessita-se de um projeto diferente 

para cada setor ou espaço em que for aplicado. Por estas razões os projetos de 

desenvolvimento devem ser identif icados com objet ivo de promover o bem esta econômico e 

social das localidades a que se refere. 

Para CLEMENTE (1994: 119): 

A anál ise do desenvolv imento regional obviamente não está imune aos 
efe itos dessa polêmica em torno do conceito de desenvolv imento.  A s ituação é,  
na verdade, mais complexa no que d iz respei to ao desenvolv imento regional,  
devido á inegável in terdependênc ia entre regiões de um mesmo país, entre as 
quais f luxos de mercador ias, de serviços, de capi ta is ,  e de pessoas não 
encontram as barre iras usualmente ex is tentes entre países. Para s ituar o 
problema, é suf ic iente perguntar como o setor externo dever ia ser cons iderado 
dentro da visão do desenvolv imento regional auto-sustentado. Como será v isto 
adiante, não há resposta única e tampouco def in i t iva para essa questão, pois os 
f luxos de exportação de mercador ias  e de importação de capita l e mão-de-obra, 
espec ialmente mão-de-obra qual i f icada, ocupam importânc ia diversa nas 
d iferentes abordagens do desenvolvimento. 

Para verificar o processo de desenvolvimento regional de forma abrangente seria necessário considerar 

seus vários aspectos, entre os quais cabe destacar, o histórico, o econômico, o social , o 

político e cultural . Estes aspectos são difícil,  de separa-los de forma satisfatória, devido a isto, 

o desenvolvimento regional carateriza como sendo um estudo, histórico, econômico da sua 

formação, dos indicadores sociais de bem estar e dos fatos políticos e cultural  vigentes no 

local. 

O desenvolvimento regional tem ligação inegável de interdependência entre regiões de um mesmo 
país. Dessa forma o desenvolvimento de uma região tende a estimular o desenvolvimento das regiões 
adjacentes de onde está ocorrendo o processo de desenvolvimento tornando este autônomo e 
automático. 
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2. O MUNICÍPIO DE GURUPI. 

Este capítulo tem como objetivo apresentar o contexto histórico do Município de Gurupi, abordando as 

questões sobre sua formação econômica, e verificando as características como fronteira de 

expansão econômica.  

2.1 Processo histórico 

A história de Gurupi começou precisamente em 1932, quando Benjamim Rodrigues chegou ao local 

onde hoje se localiza a cidade. À época, a região era habitada por índios Xerentes que aos 

poucos foram se afastando do lugar em conseqüência da presença dos primeiros garimpeiros e 

agricultores que chegaram à região atraídos pela descoberta de cristal e com a possibilidade de 

formarem fazendas para a criação e produção agrícola. 

Na década de 50 o distr ito de Gurupi teve um impulso de desenvolvimento com a 

construção da rodovia Belém–Brasília (Br-153). Em 1957, e sua emancipação polít ico–

administrativa em 1958. 

Em pouco tempo, o progresso do Município foi acelerado, transformando-o em importante pólo 

comercial . Gurupi é considerado o portão sul de entrada do Tocantins que o l iga as grandes 

metrópoles do Centro–Oeste,  Sudeste e Sul do País. 

Conforme dados da Diretoria de Pesquisas e Informações da Secretaria de Planejamento do Estado do Tocantins. –DPI–

SEPLAN–TO 

Dista de Palmas 243 km Gurupi, localizando-se na Mesoregião Ocidental, 

no sul do Tocantins e é sede da 10ª região administrativa do Estado. Possui uma 

altitude de 287 metros e ocupa uma área de 1.846 km ². Cortada pela BR – 153 

Belém Brasília, Gurupi tem como coordenadas geográficas 11°43´ 45´´ de 

longitude oeste. O clima é subtropical com duas estações distintas, período 

chuvoso entre os meses de outubro e abril, e estiagem entre maio e setembro. 

Temperaturas médias anuais variam de 24º a 26° com as máximas ocorrendo em 

setembro e outubro e as mínimas em junho e julho. A umidade relativa média 

Enciclopédia Biosfera N.04, 2007 ISSN 1809-0583



anula vária de 60% a 70%. Gurupi limita-se ao norte com Aliança do Tocantins e 

Dueré, ao sul com Sucupira, Figueirópolis e Cariri do Tocantins, leste com Peixe, 

e a Oeste com Dueré. 

A possibilidade da rodovia Belém–Brasília (BR-153) passar na sedes dos municípios da região gerou 

disputas entre os municípios do norte de Goiás, atual Tocantins. Cada um apresentava argumentos para que a 

mesma passasse em sua sede, porque a mesma representava um fator importante de integração e 

crescimento econômico regional. 

Segundo ESTEVAM ( 1999 : 265 ) : 

Grande par te do Nor te de Goiás; atual do Tocant ins ; moldou sua estrutura 

econômica em função do e ixo rodoviár io da Belém – Brasí l ia .  Antes de 1960 seu 

isolamento era bem maior .  A rodovia possibi l i tou a integração longi tudinal do 

ant igo terr i tór io,  ocasionando grandes modif icação no quadro nortense. A 

aber tura da Belém – Brasí l ia co laborou para incremento da taxa de urbanização 

incent ivando o surg imento de pequenos entrepostos comerc ia is ao longo da 

mesma. O nor te de Goiás (Tocant ins) até então t inha uma população bastante 

rarefe ita e havia s ido ra lamente ocupado por f rentes de expansão do Maranhão, 

Pará, Bahia e Piauí .  A região como um todo prat icava uma agr icu ltura de 

subs is tênc ia de baix íssimos rendimentos comercia is.  

A história de Gurupi é constituída pelo seu progresso econômico e suas transformações sociais 

vivenciadas ao longo dos anos. A sociedade se transformou de rural para urbana em sua mentalidade, e 

comportamento. No cotidiano essas mudanças foram sendo incorporadas formando história do Município. A 

economia foi se dinamizando e incorporada ao mercado nacional proporcionando a integração e a 

modernização do Município. 

2.2 Formação econômica. 

A formação econômica do Brasil, de forma simples e geral, no período colonial, estruturava-se nos latifúndios e a 

monocultura para o mercado externo. A relação de trabalho, em sua maior parcela era de trabalho escravo, tendo 

sido, o Brasil colonial era explorado pela metrópoles. 

A economia no período de 1889 a 1930, denominado de primeira república ou de república velha, 

caracterizou pela dominação política de São Paulo e Minas Gerais, devido a al ternância de 

poder entre os dois Estados no cenário político nacional. 
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A economia da época baseava-se no modelo econômico de produção. agrário exportadora sendo o café 

um dos mais representativos da pauta de exportação brasileiras da período. Embora a economia 

ainda estivesse direcionada, principalmente, à at ividade de produção agrário exportadora, o 

fato de ter surgido uma significativa produção agrícola neste período, voltada ao mercado 

interno, indica uma tendência de mudança na estrutura econômica. 

Para GREMAUD, atall (1997 : 39 ) : 

Essa mudança está associada, principalmente, a desdobramento da expansão cafeeira : a urbanização relativamente 

rápida em algumas áreas do país e o nascimento de uma indústria interna cuja dimensão já permitia certo 

grau de integração ao fim da Primeira República. O meio urbano–industrial necessitava de alimentos e 

algumas matérias–primas que podiam ser fornecidas pela agricultura, redirecionando assim sua atividade. É 

claro, no entanto, que o próprio surgimento da indústria constitui a transformação mais importante a ser 

observada no período. 

A economia brasileira no período 1930 a 1964, teve sua formação econômica reestruturada, iniciando-se uma 

transformação na estrutura social e proporcionando a urbanização do país. Com isso ocorreu mudanças 

substanciais na relação capital–trabalho, permitindo a expansão econômica do país. 

Segundo, GREMAUD, atall (1997 : 98 ) : 

O crescimento industrial constitui o núcleo das profundas transformação por que passou o Brasil no período que se 

estende de 1930 a 1964. Em 1930, a sociedade brasileira era predominante agrária: a exportação de produtos 

primários ocupava o primeiro plano nas economias das diversas regiões do país, até mesmo onde já havia 

razoável desenvolvimento urbano – industrial ( como no Rio de Janeiro e em São Paulo). Evidentemente, em 

1964 o panorama já era completamente distinto: a economia urbano – industrial constituía o motor da 

economia brasileira, embora mantivesse vínculos crescentes com a agricultura. 

A formação econômica do Brasil após 1964 se caracterizou por variações ou ciclos econômicos,  

passando por fases de crescimento, desenvolvimento e estagnação. O ciclo econômicos é 

composto por um período de anos de reativação econômica e outro de crises aproximadamente 

do mesmo tempo. Já o crescimento é definido pelo avanço em um setor da economia ou de um 

indicador econômico ou social. 

Para GREMAUD, atall (1997 : 167 ) :  
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O período que se iniciou em 31 de março de 1964 e se estendeu até 1984 caraterizou-se pelo autoritarismo no campo 

político e por oscilações no quadro econômica, passando do milagre brasileiro para a grande crise dos anos 

80. As flutuações econômicas nesse períodos podem ser interpretados tanto pelas variações cíclicas de uma 

economia de uma economia industrial madura, em que os condicionantes internos e suas repercussões sobre 

o nível de investimento da economia determinam o ciclo, como pelos condicionantes externos, refletindo os 

choque ocorridos na economia determinam o ciclo, como pelos condicionantes externos, refletindo os 

choques ocorridos na economia mundial e explicitando as vulnerabilidades associadas à forma de inserção da 

economia brasileira no cenário internacional. 

Nos anos 70 as regiões norte e nordeste de Goiás incorporavam as políticas de investimentos públicos com o intuito de 

modernizar os modos de produção, relações de trabalhos nas regiões citadas, bem como de integra-las ao mercado 

nacional, adotando a política agrário exportadora. Essas políticas foram de cunho nacional representadas por 

programas de investimentos públicos. Em cujo maior significado se deu na década de 60. Com a Superintendência 

de desenvolvimento da Amazônia – SUDAM; nos anos 70, Polomazônia e nos 80 o Projeto Carajás. Esses 

projetos objetivaram a integração e o desenvolvimento da região Amazônica, principalmente a partir do paralelo 

13º  

A formação econômica do Município de Gurupi se deve ao esforço dos pioneiros em ali se fixarem, e com mesmo objetivo 

a construção da cidade e com vista de obtenção de ganhos com os empreendimentos. 

A economia de Gurupi baseava-se na agricultura de subsistência e pecuária extensiva e em um comércio 

incipiente. Com a construção de da BR153, Belém–Brasília, o Município de Gurupi passou por intensa 

ocupação populacional por meio de migração e igualmente por uma expansão do setor agropecuário, 

Tabela 1. 

Tabela 1: Pessoas não naturais do Municípios onde residem por lugar do domicilio segundo Estados da federação 

no Município de Gurupi 1970 a 1980. 

ANOS  

ESTADOS 1970 1980 
Rondônia 0 8 
Acre 1 4 
Amazonas 0 26 
Roraima 0 0 
Pará 70 88 
Amapá 0 12 
Maranhão 3.563 4.501 
Piauí 1.296 1.405 
Ceará 418 535 
Rio G. do Norte 87 214 
Paraíba 228 381 
Pernambuco 400 342 
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Alagoas 73 43 
Fernando de Noronha 0 0 
Sergipe 37 39 
Bahia 1.017 992 
Minas Gerais 1.013 1.855 
Espirito Santo 153 82 
Rio de Janeiro 15 36 
São Paulo 385 865 
Paraná 48 262 
Santa Catarina 1 22 
Rio G. do Sul 8 105 
Mato Grosso 61 135 
Mato Grosso do Sul 0 14 
Goiás 15.733 26.495 
Distrito Federal 23 151 
Sem Especificação 0 8 
Total 24.632 38.622 

Fonte: IBGE/DPI/SEPALN - TO 

A construção da Rodovia Belém–Brasília teve papel transformador da estrutura e dinâmica da economia do Município de 

Gurupi, proporcionando sua inclusão no processo de modernização e diminuído os enormes vazios demográficos 

da região norte de Goiás e dentre esses municípios encontrava Gurupi. 

A implantação da Belém–Brasília provocou  alterações na configuração econômica nortense e redefiniu 

seu quadro de assentamento  demográfico. ´´A exemplo do que ocorrera com a chegada dos 

trilhos no sul do Estado de Goiás, com a abertura da rodovia novas cidades foram surgindo ao 

norte (Gurupi, Araguaina,  Paraíso do Norte e Colinas)´´ ESTEVAM  (1998 :  265 ).  

A orientação do investimento público estatal para a promoção do desenvolvimento se deu sob a forma 

da construção de infra-estrutura local e somente após foi intensificado o capital privado, com 

crescimento econômico a partir de investimentos públicos.  Estes se caracterizaram pela a 

construção da Rodovia, implantação de projetos na região (projeto rio formoso e incentivos a 

migração para as regiões norte do país) configurando–se em uma nova fronteira.  

Segundo, ARBUÉS ( 1995 : 45 ) 

A rodovia trouxe ainda,  a  migração de Gaúchos,  Pauli stas ,  Mineiros,  Catar inenses,  Paranaenses,  

Nordest inos  e  outros em menor  esca la ,  poss ibi l i tando  com isto  a  t ransferenc ia  de 

modelos e  técnicas inovadoras na agr icultura  e  pas toreio .  Além do ingresso de recursos 

humanos e  equipamentos especia l izados,  const i tuindo um pa tr imônio f ís ico–finance iro .  
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O que  provocou a migração do  cap ital  nac iona l ,  a lém da instalação de uma fronteira  

agr íco la  regiona l .  

2.3 Aspectos da fronteira de expansão econômica. 

Fronteiras agrícolas são as regiões em que novas terras são incorporadas à produção agrícola. Ao se deslocar ao longo do 

tempo por algumas décadas, tem-se na região Sul do país, uma área de fronteira, sendo posteriormente 

principalmente, na década de 70 substituída pelo Centro – Oeste. 

A incorporação das novas terras para o cultivo ou para a criação implicava a necessidade de que alguma mão–de–obra 

fosse transferida para a região de fronteira, posteriormente, com o desenvolvimento do local e a abertura de novas 

oportunidades, mais pessoas se deslocam para estas regiões. Deste modo, o crescimento decorrente da participação 

dos Estados do Centro – Oeste e da região Norte no total da população brasileira. 

A urbanização do Município que ocorreu devido a migração interna e fronteira de expansão econômica, 

diferiu do processo de êxodo rural ocorrido no país. Enquanto o êxodo rural se destinava às grandes cidades, a 

migração de fronteiras destinava - se às núcleos urbanos de pequeno ou médio porte. 

FURTADO ( 2000 : 20 ) defende a que. 

As migrações internas criavam a ilusão de que todas, ou as maiorias, possuíam a 

possibilidade de melhorar, ascender socialmente. A mesma ilusão existia quanto se deslocava a 

fronteira agrícola ou depredavam-se a florestas. Minhas reflexões sobre esse quadro estão na 

base do que chamei de teoria do subdesenvolvimento. 

As frentes de expansão econômica são divididas em dois momentos distintos. No primeiro, há uma 

criação de uma base apropriada para a exploração de um recurso natural de produção; no segundo momento, 

e de incorporação ao sistema de produção de mercado o recurso de produção natural disponível, intensificando 

a exploração e a geração de valor. 

O Município de Gurupi se caracteriza como frente de expansão pelos dois momentos distintos: o 

primeiro, composto pelos pioneiros que proporcionaram a primeira exploração do fator de produção terra e 

formaram as primeiras relações econômicas de maneira local. O segundo período, após a construção da 

rodovia, proporcionou a incorporação ao sistema de mercado ao fator de produção terra, de maneira intensa, 

valorizando-as e escoando a produção local para o mercado nacional, intensificando as relações econômicas 

de forma global. 
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Para BORGES apud SILVA (2000 : 254 ) 

Com o p lano rodoviár io em função de Brasí l ia ,  ca lcu la – se que 

aprox imadamente 4 milhões de qui lômetros quadrados de área do foram 

incorporados à f ronte i ra agríco la. A melhor ia dos transpor tes  e da comunicação 

poss ib i l i tou a valor ização não só das terras , mas também de todos os recursos 

natura is  do Centro–Oeste. 

O poder público incentivou a expansão da fronteira agrícola com investimento e projetos 

institucionais de apoio à ocupação deste espaços regionais. 

Segundo, BORGES apud SILVA (2000 : 249 ) 

O poder públ ico cr iou condição f ís icas e inst i tuc ionais para favorecer a 

expansão da f ronte ira agr íco la e a espec ial ização da produção da produção no 

campo, sem alterar ,  porém, a es trutura agrár ia v igente. O Estado patroc inava e 

garant ia invest imentos, pr inc ipalmente nas áreas de construção c iv i l  e de inf ra-

estrutura v iár ia.  Tais empreendimentos deram lucros a empreite iros e ao capita l 

comercia l,  a lém de valor izar a propr iedade da terra e o patr imônio das e l i tes  

agrár ias tradic ionais.  

A fronteira de expansão econômica representava um elemento de desenvolvimento e um fator de 

integração econômica e social e a possibilidade de geração de um mercado consumido no local 

onde há expansão da fronteira econômica. 

 

 

3 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO.DO MUNICÍPIO DE GURUPI. 

O presente capítulo objet iva apresentar e avaliar os aspectos desenvolvimentistas, 

fatores de integração econômica, a produção e o agra–negócio. O estudo se legit imou devido 

ao processo das transformações ocorridas no Município de Gurupi  

3.1 Aspectos desenvolvimentistas. 
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Os aspectos desenvolvimentistas se caracterizavam como combinação de alguns indicadores 

econômicos e sociais, tais como, taxa urbanização, taxa de industrialização, Produto Interno 

Bruto-PIB, crescimento da renda per capita, taxa de mortalidade infantil ,  e níveis de esperança 

ao nascer. Dada a realidade de tal complexidade os indicativos, mais objetivos não refletem, de 

forma plena, os aspectos qualitativos das condições humanas. Porem a melhoria desses 

indicadores econômicos e sociais, de forma geral, representa desenvolvimento econômico. 

O crescimento urbano caracterizava–se como um aspecto desenvolvimentista do 

Município de Gurupi. A partir dos dados da Tabela 2, verif ica-se que a população do 

Município teve uma taxa de crescimento de a 80 em relação a 70 de 56.76 % no período e ao 

ano de 4,6 %. Neste período ocorreu a concentração das funções urbanas destacando-se 

entre as quais, as atividades econômicas e sociais (comerciais, administrat ivas e f inanceiras 

as atividades sociais básicas são saúde, educação e esgoto e saneamento). 

A população do Município é predominantemente urbana demostrando que este 

representava um polo econômico regional de comercio e prestador de serviços para os 

Municípios da região do Médio Tocantins Araguaia, atualmente sul do Tocantins. 

O crescimento populacional,  proporcionou um aumento taxa de urbanização de 63,29 % no ano 1970 

para 79,99% no ano 1980. Com esse fenômeno houve uma melhoria na infra-estrutura 

implicando em crescimento econômico, Tabela 2. 

Tabela 2: População residente, taxa de urbanização e densidade dem 

ográfica no Município de Gurupi 1970 1980. 

ANO 
POP. 

TOTAL 

POP. 

URBANA 

POP. 

RURAL 

TAXA DE 

URBANIZAÇÃO (%) 

DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA 

1970 24.660 15.607 9.053 63.29 7.48 

1980  38.658 30.924 7.734 79.99 10.22 

FONTE: Fundação IBGE - Censo Demográf ico–1970/1980. 
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A  d i s t r i b u i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  d em o n s t r a do  n a  t a b e l a  2 ,  c o n f i rm o u-s e  

q u e  h o u ve  n o  M u n i c í p i o  um  e f e i t o  r e l a t i vam e n t e  g r a n d e  d e  p e s s o as ,  q ue  

i n g r e ss a r am  c om  s u a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  a o  m e rc a d o ,  c u j as  o p o r t u n i d a d e s  de  

em p r e g o ,  f o r am  c r i ad a s  p o r  m e i o  d o  exp a n s ã o  d o  m er c a d o  d e  t r a b a l ho  

l o c a l .  

Tabela 3: Distr ibuição da população por sexo do Município de Gurupi 1970 a 1980. 

ANO HOMENS  MULHERES  TOTAL  

1970 12.235 12.399 24.634 

1980  19.352 19.306 38.658 

FONTE: Fundação IBGE - Censo  Demográf ico do TO – 1970/1980.  

O  M u n i c í p i o  d e  G u r u p i  d e  a c o r d o  c o m  o s  d a d o s  d a  t a b e l a  4 ,  r e g i s t r a  q u e  o c o r r e u  a  

i n s t a l a ç ã o  d e  i n f r a - e s t r u t u r a  d e  s a n e a m e n t o  b á s i c o  e  q u e  h o u v e  n o  p e r í o d o  c o n s u m o  

d e  b e n s  d u r á v e i s  q u e  v e i o  a  f o r t a l e c e r  o  c o m e r c i o  l o c a l  d o  M u n i c í p i o  d e  G u r u p i .  

R e p r e s e n t a n d o  m e l h o r i a  n a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d a  p o p u l a ç ã o  d o  M u n i c í p i o ,  e  

c a r a t e r i z a n d o  u m  a s p e c t o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o .  

A  a n a l i s e  d o s  d a d o s  d o  M u n i c í p i o ,  c o n f o r m e  c o n s t a  d a  T a b e l a  4  é  u m  f a t o r  i n d i c a t i v o  p a r a  

a  d e f i n i r  q u e  h o u v e  u m  a c r é s c i m o  n a  d e m a n d a  d e  b e n s  e  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  e  s e  t e m  

o s  i m p a c t o s  d e l i n e a d o s  p e l o s  e f e i t o s  d o  c r e s c i m e n t o  d a  i n f r a – e s t r u t u r a  s o c i a l ,  

c a r a t e r i z a d a  p e l o s  i n v e s t i m e n t o s  e m  h a b i t a ç ã o ,  s a ú d e ,  e d u c a ç ã o  e  s a n e a m e n t o  b á s i c o .  

Tabela 4: Domicílios particulares permanentes, por instalação e utilidades existentes, no Município de Gurupi 

1970 1980. 

Dados 1970 

198

0 

Domicil io 

4.16

0 

7.2

86 
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Rede geral 138 

1.3

32 
Água 

Poço ou Nascente 

1.69

6 

5.5

86 

Iluminação Elétrica 528 - 

Rede Geral 0 0 

Fossa Séptica 243 42 

Fossa Rudimen. 

1.79

4 

485

8 

Outras Escoad. 26 181 

Instalaçõ

es 

Sanitária

s 

Sem Declaração - 47 

Lenha 

3.02

4 - 

Carvão 704 - 
Fogão 

Outros Combusti .  0 - 

Rádio 

1.30

1 - 

Geladeira 203 - 

Televisão 11 - 

Instalaçõ

es e 

Util idade

s 

Existente

s Automóvel 98 - 

Fonte :  IBGE/DPI/SEPAM–TO. (Obs. :- dados não encontrado) .  

O Projeto Rio Formoso e as cooperativas agrícolas representaram, também, aspectos de 

desenvolvimento e contribuíram para a expansão das atividades econômicas do Município, em 

especial, o comércio. Os rendimentos auferidos pelo projeto retornassem para região do Médio Enciclopédia Biosfera N.04, 2007 ISSN 1809-0583



Tocantins Araguaia, atualmente Sul do Tocantins, na forma de investimentos privados, atuando 

como multiplicadores econômicos de investimento. 

Segundo ARBUÉS (1995:68 ). 

Os invest imentos que fo ram previs to  para o  Projeto  incluindo as agrovilas,  insta lações e  infra  –
es trutura,  ascender iam na  fa ixa de  100 mi lhões de  dólares.  Os  resul tados econômicas  
previam a sua complexa  e  regular  amor t ização no prazo de 15 anos.  Os recursos para a  
implantação ser iam oriundos,  20% do Tesouro do Estado de Goiás,  10  % do  BNH  -(  
Banco Nacional  de Habi tação)  a  se rem uti l izados em obras hab itac ionais,  e le tr i f icação  
rural  e  obras de saneamento bás ico e  70% de emprés t imos de órgãos do Governo  
Federal  e  de cap ita l  próprio  dos cooperados.  

A participação dos Governos Federal  e Estadual em operações que asseguram apoio infra–estrutura, 

tem sido uma da mais poderosa fontes de crescimento, não só do país no período examinado 

mais precisamente dos Municípios. Dessa forma o Município de Gurupi cresceu em razão de 

tais investimentos, no setor de transportes, que possibilitou desenvolvimento e integração do 

mercado local ao nacional. 

3.2 Fator de integração econômica. 

O sistema rodoviário foi que o Governo Federal encontrou para integrar o país em suas diferentes 

regiões. Embora comparando o modelo de transporte rodoviário ao ferroviário verifica–se que 

este último apresentou a longo prazo maior viabilidade econômica, já que o custo do frete por 

quilômetro rodado é menor. Mas, para a construção do sistema ferroviário há um custo muito 

elevado de investimento em relação a construção do rodoviário. 

E a curto prazo os benefícios gerados por meio da integração econômica e cultural do país é o mesmo 

tanto pelo modelo rodoviário quanto pelo ferroviário. Essa foi uma das razões levaram ao 

Governo Federal adotar o sistema rodoviário no país. 

Segundo ROBOCK (1977:73) 

A estratégia  de desenvolvimento do Bras i l  no se tor  de transportes enfat izou,  a té  a  cr ise  
in ternac ional  do petró leo de 1973,  a  expansão e  o  melhoramento do s i stema rodoviár io  
para t ransporte  inte rnos .  Uma das  considerações jus t i f icando essa  estra tégia  era  de que 
os recursos parcos  do Governo  para invest imentos resultar iam em maior  capacidade de 
transporte  em rodovias  do em ferrovias.  No caso das rodovias,  o  inves t imento em 
equipamentos de transporte  era  fe i to  pelo  setor  pr ivado ,  ao  passo que  no caso das  
fer rovias  o  Governo ter ia  que invest ir  tanto  em equipamentos como nas  próprias  vias  
fér reas.  
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O sistema de transportes rodoviário teve um aumento em sua extensão viária. Os investimentos 

aplicados na ligação do Norte ao Sul do país, para abrir novas áreas no interior e criando uma 

fronteira de expansão econômica. A rodovia implicou por onde cortou em um crescimento 

econômico por meio da valorização da terra e integração de mercados. 

A rodovia integrou o Município economicamente, promovendo o mesmo a função de entreposto 

comercial , fortalecendo a economia regional e abrindo novas formas para a obtenção de ganhos 

econômicos com a exploração das riquezas naturais transformando–a um autêntico vetor de 

ocupação sócio-econômica.   

 

 

Segundo VALVERDE apud  COSTA (1987 : 255 ) ;  

Tendo à  época da const rução daquela rodovia  uma economia fechada  e  semi  –  feudal ,  o  Nor te  
goiano vivia  quase que independente do seu exte r ior ;  de lá  se  expor tava ,  apenas,  e  com 
largos in terva los,  um pouco de gado vivo,  de péssima qual idade,  tocado  a  pé em longas 
dis tânc ias,  e  se  importavam a lguns produtos industr ia i s ,  em pequena quant idade :  
combustível ,  ves tuár io ,  utens í l ios etc .  As imensas fazendas cr iavam bovinos pe lo 
si s tema do l ivre  pastoreio  em pastos na turais ,  que imados todos os anos;  agr icultura,  
fe i ta  em pequena escala ,  em terras de mata,  pelo  s is tema de roças,  estava vo ltada 
exclusivamente para  a  subsistência ,  mesmo para produtos  não al imentares,  como o 
algodão e  o  fumo.  Pene t rando ,  por tanto ,  numa região de economia arcaica formada  por  
la t i fúndios improdutivos,  a  BR–153,  inaugurou uma economia mercant i l  e  se  ´´  
superpôs a  uma velha rede de es tradas carroçáve is,  es truturadas,  desde longo tempo,  
para servir  a  uma vas ta  área de circulação restr i ta ,  em que os meios de  transpor te  
terres tre  e ram somente o  cava lo  e  o  carro–de–boi .  

A construção da rodovia Belém–Brasília decorreu das metas de desenvolvimento implantadas no 

Governo de Juscelino Kubitschek - J  K tendo representando para o Estado de  Goiás  um  fator  

primordial no processo de ´´ abertura  de frentes pioneiras e de expansão de uma economia 

marcada por traços provincianos, inteiramente dependente do setor agrário e desintegrado do 

ponto de vista regional ´´ COSTA ( 1987 : 258 ) 

A integração por meio do eixo rodoviário aos polos centrais da economia brasileira, em especial do 

Sudeste, proporcionou a atração de influxos de desenvolvimento para o Estado de Goiás, 

promovendo o crescimento acentuado de sua economia e integrou-o ao Brasil.  
Enciclopédia Biosfera N.04, 2007 ISSN 1809-0583



A rodovia Belém Brasília possibilitou também, a integração interna do Estado, pois o Norte 

representava uma parte isolada da parte o Sul,  por falta absoluta de meios de comunicação e 

integração por sistemas viários. 

O sistema de transporte usado era sazonal, através de navegação de cabotagem nos períodos de maior 

volume de águas nos rios Tocantins e Araguaia e a navegação nas raras exceções dos trechos 

onde os rios são navegáveis o ano todo, figura 1. 

Figura1:Mapa Hidrográfico dos rios Araguaia e Tocantins no Estado do Tocantins  

Fonte:  Diretor ia  de  Pesquisas  e  informação–DPI /SEPLAN–TO. 
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O fenômeno de integração promovido pela Rodovia Belém–Brasília carateriza–se por meio de uma 

autêntico processo expansão econômica na regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil como sendo 

um dos fatores que compõem os elementos do desenvolvimento do Estado de Goiás e o 

principal  do Município de Gurupi. 

Para COSTA ( 1987 : 258) 

Tais fatores f izeram com que a  economia goiana saísse de um estágio  de estagnação agro -
pas tor i l ,  para assumir  formas modernas pela  assimi lação do desenvolvimento nac iona l ,  
também marcado por  profundas mudanças socia is  e  econômicas regis trada no bojo das  
t rês úl t imas décadas,  responsáveis pe la  modernização do quadro sócio–econô mico  
naciona l .  Ass im é que desde  a  sua construção essa rodovia federa l  a inda é  a  pr inc ipa l  
ar tér ia  do desenvolvimento  de Goiás por  onde ci rcula  grande par te  sua r iqueza.  

A relevância da rodovia Belém–Brasília é demonstrada pelos avanços provocados na economia, nos 

Municípios no qual a rodovia passou em sua sede, e pelo processo de integração dos 

Municípios do Norte goiano atualmente Estado do Tocantins ao país. A construção da rodovia 

da ´´ Belém–Brasília representou a redenção econômica, haja visto que a maioria dessas 

cidades nortense, antes lugarejos estagnados pelo isolamento em que se encontrava, sem novas 

perspectivas`` Costa (1987 :  259). 

Foram implantados ao longo da área de influência da rodovia Belém–Brasília empreendimentos do 

seguimento do agro–negócio e postos comerciais de atacado e varejo. Para o setor econômico 

do agra–negócio a capacitação efetivando o escoamento da produção das empresas agrícolas,  

ampliou a integração do conjunto econômico regional ao sistema global de mercados. 

A rodovia Belém–Brasília representou um investimento público mais eficiente na promoção do 

desenvolvimento da região Norte de Goiás,  hoje Estado do Tocantins. No período de 1970 a 

1980. Com o papel desempenhou as seguintes funções de integra o Estado de Goiás ao país,  

como vetor do processo de ocupação dos vazios demográficos do Estado de Goiás,  como 

propulsor da fronteira econômica. Avalia–se que a rodovia trouxe a ampliação das bases 

integridade do território do Estado de Goiás e provocou o seu desenvolvimento. 

3.3 Agro – negócio. 

O Brasil teve sucesso no projeto de ampliação do desenvolvimento agrícola na estratégia 

desenvolvimentista do país de forma global. Ampliando sua fronteira econômica de expansão e 

ocupando o Centro–Oeste e Norte do país. 
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Segundo ROBOCK (1977 : 217) : 

A nova es tra tégia  de desenvolvimento agr ícola  sub linha  a  ut i l ização  mais raciona l  da terra ,  
e levando o nível  da capacidade empresar ial ,  da refor ma agrár ia  da expansão da  
frontei ra  agr ícola  nas  região centro–oeste  e  Amazônia melhorando  o  si stema de 
dis tr ibuição  e  o  es tabelecimento de estoques reguladores  

A agricultura iniciou-se no Estado de Goiás, na década de 70 um processo modernização de 

mecanização, vinculado a um sistema agrário latifundiário que intensificou a relação 

capital/trabalho.  

Entre 1970–1980 pecuária do Município de Gurupi esteve voltada, principalmente, para a cria, recria e 

engorda de bovinos iniciou-se também a produção de leite para suprir a demanda do mercado 

local. A partir deste período, a atividade pecuária vem a incorporando aumentos em sua 

produtividade, agregando valor e proporcionando crescimento econômico no setor;  Tabela 5 

Tabela 5: Finalidade do rebanho bovino do Município de Gurupi 1970 a 1980. 

( Base de calculo da tabela 5 : Mil cabeças. )

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  IBGE – Censo demográfico  1970 /  1975 /  1980.  

A produção agrícola do Município apresentava-se diversificada na década de 1970, e foi direcionada 

para a mercado regional e os principais produtos, eram arroz sequeiro, milho, feijão,  banana, e 

hort ifrutigranjeiros. Tabela 6. 

1970 664 91,04
9

85 5,23
2

21 1,68
3

- -
1975 244 24,79

8
236 12,38

5
297 20,96

6
12 237

1980 584 56,85
2

114 4,99
9

114 13,91
6

1 2
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Cabeças

número
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de
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Leite
Corte

Ano

Animais de
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informantesinformantesinformantesinformantes
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O Município de Gurupi, foi inserido em um contexto de desenvolvimento econômico onde o setor 

primário da economia sofreu as implicações que possibilitaram a introdução de modelos e 

técnicas de produção na agricultura, com o objetivo de aumentar a produtividade local e os 

rendimentos auferidos. Com esse fenômeno promoveu-se o crescimento econômico do setor de 

agro-negócios,  qual à época representava a base econômica do Município. 

Tabela 6: Utilização das terras e área irrigada do Município de Gurupi 1970 a1980. 
 

Utilização das Terras 

Lavouras 

Permanentes Temporárias 

A
no 

Informantes Área ( Ha ) Informantes Área ( Ha ) 
1970 337 684 1052 6875 

1975 123 467 783 8519 

1980 75 362 659 23597 

Pastagens 
Naturais Plantadas Ano 

Informantes Área ( Ha ) Informantes Área ( Ha ) 
1970 1063 178466 937 63398 

1975 720 135900 903 66702 

1980 693 125223 780 92116 

Matas e florestas 
Naturais Plantadas 

A
no 

Informantes Área ( Ha ) Informantes Área ( Ha ) 
1970 951 44421 25 461 

1975 779 41711 - - 

1980 588 34002 1 2 

Terras descanso e terras 
produtivas não utilizadas 

Terras irrigadas A
no 

Informantes Área ( Ha ) Informantes Área ( Há ) 
1970 967 36579 1 2 

1975 560 81810 - - 

1980 442 38433 - - 

Total A
no Estabelecimentos Área ( Há ) 

1970 

1975 

1980 

1.238 

1023 

857 

337.223 

343956 

331756 

 

Fonte:  IBGE – Censo agropecuár io  de Goiás  1970 /  1975 /  1980.  
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Ainda, conforme os dados da Tabela 6,  as pastagens implantadas no Município, período de 1970 a 

1980 tiveram um aumento de 28.718 hectares, demostrando que houve uma incorporação ao 

fator terra e aplicação do fator capital .  

 

 

 

CONCLUSÃO 

O objeto desta monografia foi examinar o processo do desenvolvimento sócio-econômico de Gurupi e 

sua dinâmica no período de 1970 a 1980, calcado na hipótese que considerou como principal 

fator de desenvolvimento econômico, os investimentos públicos decorrentes da construção da 

rodovia Belém-Brasília (BR-153). 

Sendo o desenvolvimento um processo de avanço e transformação econômica e social,  

que beneficia a sociedade como um todo, tem-se que o Município de Gurupi,  no período 

considerado passou por alterações sociais, devido a chegada dos migrantes que trouxeram 

consigo novos costumes e valores morais. 

A economia se intensif icou em virtude da exploração dos fatores de produção terra, 

capital e força de trabalho, e ampliação da relação capital/trabalho por meio da rodovia 

Belém-Brasíl ia (BR-153). 

A participação dos Governos Federal e Estadual, em operações que asseguram apoio à 

infra-estrutura, foi uma das mais poderosas fontes de crescimento econômico, não só do país 

no período examinado, mais precisamente do Município. 

Dessa forma, conclui-se que Gurupi cresceu em razão de investimentos no setor de 

infra-estrutura, transportes, que possibi l itou desenvolvimento e integração do mercado local 

aos de outras regiões principalmente. 

A rodovia Belém-Brasília integrou o Município de Gurupi economicamente, promovendo 

ao mesmo a função de entreposto comercial, fortalecendo a economia regional e abrindo 
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novas formas para a obtenção de ganhos econômicos com a exploração dos recursos 

naturais, que o  transformou em autêntico vetor de ocupação sócio-econômica e de 

desenvolvimento. 

Finalmente, tem se que das evidentes transformações sociais e econômicas do 

Município de Gurupi possibil itou, o levantamento dos argumentos para af irmação, de modo 

claro, que a construção da rodovia Belém-Brasíl ia (BR153) foi o principal fator de 

desenvolvimento econômico do Município de Gurupi. 
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